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RESUMO 

 

Este artigo mapeou o perfil e a produção acadêmica dos temas Governança Corporativa 

e Sustentabilidade em conjunto, durante o período de 2000 a 2013, nos periódicos 

internacionais nas áreas de Administração, Contabilidade, Economia, Finanças e 

Turismo. Metodologicamente, utilizaram-se as técnicas de análise bibliométrica, como 

também a estatística descritiva nos 58 artigos identificados. Realça-se também que a 

análise de redes foi trabalhada também enfatizando os atributos de densidade e 

centralidade. Os principais resultados foram: aproximadamente 69% das publicações 

foram realizadas em parceria; Anwar, Cvelbar, Galbreath, Lazonick e Mulyadi foram os 

autores mais profícuos; as Universidades de Curtin e Cambridge foram as que mais 

publicaram; os países que se destacaram neste estudo foram Austrália, EUA e 

Inglaterra. Observou-se baixa densidade das redes sociais analisadas neste estudo. E os 

temas mais abordados foram a responsabilidade social corporativa, disclosure, valor aos 

acionistas, desempenho organizacional, conselho de administração, desenvolvimento 

sustentável, ética, auditoria e estrutura de capital. 

 

Palavras-chave: Governança Corporativa. Sustentabilidade. Produção acadêmica. 

Periódicos internacionais. 
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ABSTRACT 

 

This article has mapped the profile and academic production of the Corporate 

Governance and Sustainability themes together, during the period 2000-2013, in 

international journals in the areas of Administration, Accounting, Economics, Finance 

and Tourism. Methodologically, we used the techniques of bibliometric analysis, as 

well as the descriptive statistics in the 58 articles identified. It is emphasized also that 

the network analysis was also worked emphasizing the attributes of density and 

centrality. The main results were: approximately 69 % of the publications were 

conducted in partnership; Anwar, Cvelbar, Galbreath, Lazonick and Mulyadi, were the 

most prolific authors; the Universities of Cambridge and Curtin were those published 

more; countries that stood out in this study were Australia, USA and England. Observed 

a low density of social networks analyzed in this study. And the most discussed topics 

were the corporate social responsibility, disclosure, shareholder value, organizational 

performance, board, sustainable development, ethics, audit and capital structure. 

 

Keywords: Corporate Governance. Sustainability. Academic procuction. International 

journals. 
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1. Introdução 

 

Em grande parte, a produção acadêmica é fruto de orientações de mestrado e 

doutorado (ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA, 2008). Neste panorama, Souza, Silva e 

Araújo afirmam que: 

 

A produção científica é na atualidade uma das maiores ferramentas de 

desenvolvimento de uma sociedade, sendo utilizada para a busca dos 

questionamentos que a população julga como fundamentais para o bom 

convívio em grupo. Associado a esse fato, tem-se que os artigos publicados 

em periódicos são um dos atores principais para a se atingir esse objetivo da 

comunicação científica, em virtude de seus resultados serem apresentados 

para a população de maneira mais rápida e por atingirem um grupo maior de 

pessoas, devido à facilidade de divulgação e circulação dos periódicos. 

(2012, p. 4) 

 

Neste contexto, ressalva-se que, para a determinação do perfil de uma 

produção científica é necessário analisar diversos estudos publicados em determinada(s) 

área(s) para se identificar suas características (COSTA; BOENTE, 2012). Esta ação se 

faz necessária, pois os temas Governança Corporativa e Sustentabilidade são campos 

importantes de pesquisa. Contudo, quando se analisa as duas áreas juntas, mediante sua 

produção acadêmica, não se encontraram publicações sobre tal, fazendo com que fosse 

preciso preencher este vazio na literatura acadêmica. 

Diante disso, foi elaborada a questão de pesquisa que norteou este estudo: 

qual o perfil e a produção acadêmica dos assuntos Governança Corporativa e 

Sustentabilidade em conjunto, nos dos periódicos internacionais das áreas de 

Administração, Contabilidade, Economia, Finanças e Turismo? Sob esta ótica, este 

trabalho tem o objetivo de mapear o perfil e a produção acadêmica dos temas 

Governança Corporativa e Sustentabilidade em conjunto, durante o período de 2000 a 

2013. Justifica-se fazer este estudo por entender e constatar que a Governança 

Corporativa tem uma ampla relação com a Sustentabilidade, ou seja, nos aspectos 

econômico, ambiental e social (KOCMANOVÁ; HŘEBÍČEK; DOČEKALOVÁ, 2011). 

Com isso, este paper contribuirá para a relevância da pesquisa nas áreas ora 

mapeadas, fomentando, aperfeiçoando, disseminando, socializando e divulgando a 

produção acadêmica sobre os temas, fazendo com que possam surgir novos 

pesquisadores, contribuindo a posteriori para o aparecimento ou otimização de grupos 
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de pesquisa sobre estes temas. Outra contribuição deste estudo é entender a importância 

que a Governança Corporativa tem como tema horizontal na literatura acadêmica 

internacional, ou seja, sua importância intrínseca no aperfeiçoamento e entendimento de 

temas inerentes à mesma, como é o caso da Sustentabilidade (ELKINGTON, 2006). 

Este estudo está subdivido em cinco sessões. A primeira contempla a 

introdução, justificativa, questão, objetivo e contribuição deste estudo. A segunda 

sessão evidencia a fundamentação, a qual aborda a relação dos temas Governança 

Corporativa e Sustentabilidade, por meio de estudos acadêmicos. A seguir vêm os 

procedimentos metodológicos. A quarta sessão vislumbra a análise dos resultados. E por 

fim realça-se a discussão e as considerações finais, com as limitações e sugestões para 

futuras pesquisas. 

 

2. Governança Corporativa e Sustentabilidade 

 

A Governança Corporativa é o conjunto de regras, práticas (CASTRO 

JUNIOR; CONCEIÇÃO; SANTOS, 2011), e instituições que determinam como os 

gestores agem no melhor interesse das partes envolvidas nos negócios da organização, 

em especial os acionistas (LEAL; SAITO, 2003), criando valor aos mesmos (STAUB; 

MARTINS; RODRIGUES, 2002). Tem papel preponderante na minimização dos 

conflitos de agência (COELHO; LOPES, 2007) por meio de seus mecanismos (conselho 

de administração e estrutura de propriedade) (SILVEIRA; BARROS; FAMÁ, 2003) e 

seus princípios (TERRA; LIMA, 2006), que são: transparência, prestação de contas, 

equidade, ética e responsabilidade corporativa (Sustentabilidade) (MALACRIDA; 

YAMAMOTO, 2006; BERARDI, 2008). 

Realça-se aqui a interdisciplinaridade do tema Governança Corporativa com 

outras temáticas (RIBEIRO et al., 2012a), inclusive com o assunto Sustentabilidade 

(HEINZMANN; DREHER, 2012). Pode-se afirmar que a Governança Corporativa e a 

Sustentabilidade são as expressões da moda nos dias de hoje, tanto no âmbito 

empresarial como no acadêmico (ÁLVARES; GIACOMETTI; GUSSO, 2008). Em 

outras palavras, o tema Governança Corporativa caracteriza-se pelo relacionamento 

estratégico calcado na Sustentabilidade (BERTUCCI; BERNARDES; BRANDÃO, 

2006), principalmente no ambiente dos conselhos de administração (STEINBERG, 
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2008), estimulando assim a responsabilidade social corporativa (SCHROEDER; 

SCHROEDER, 2004; NUNES et al., 2010). 

Neste panorama, realça-se que com o objetivo de oferecer ao mercado de 

capitais um índice para mensurar iniciativas de organizações comprometidas com a 

responsabilidade social e a Sustentabilidade e que sejam promotoras das boas práticas 

de Governança Corporativa no Brasil, a BM&F Bovespa, em 1º de dezembro de 2005, 

lançou o Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE). Este indicador tem como eixo a 

Governança Corporativa (GALLON; ENSSLIN, 2008). O conceito do ISE é o Triple 

Bottom Line, que avalia os elementos, econômico, ambiental e social, e a estes atributos 

foram acrescentados critérios e indicadores de Governança Corporativa, fomentando 

assim o ISE (BASSETTO, 2010). 

A Sustentabilidade diz respeito a buscar o lucro responsável, inovar em 

produtos e processos e ter boas práticas de Governança Corporativa (SROUR, 2011). 

Diante do exposto, é salutar afirmar que a Sustentabilidade associa-se diretamente com 

a Governança Corporativa, o que pode ser constatado quando se observa os princípios 

balizadores das boas práticas, ética, transparência, equidade, prestação de contas e 

responsabilidade social corporativa (LOPES; BERNARDES; LARA, 2009; SILVA; 

REIS; AMÂNCIO, 2011; LEITE et al., 2013), sobretudo quando se enfatiza a ética, 

princípio este inerente à Sustentabilidade, ajudando assim a melhor entender a fusão da 

Governança Corporativa com as preocupações sustentáveis (ELKINGTON, 2006). 

Em suma, a Governança Corporativa é um elemento chave para que as 

empresas consigam melhor desempenho, e junto com a Sustentabilidade, que pode ser 

entendida como uma estratégia corporativa, a performance e a competividade das 

organizações costumam aumentar, ou seja, a Governança Corporativa, ao incorporar os 

aspectos econômico, ambiental e social, é essencial para a criação de valor das empresas 

(KOCMANOVÁ; HŘEBÍČEK; DOČEKALOVÁ, 2011). Verifica-se aí uma forte 

interação entre Governança Corporativa e a Sustentabilidade, pois ambas são 

fundamentais para a continuidade de qualquer organização (ARAS; CROWTHER, 

2008), servindo também como mecanismos legitimados que as empresas utilizam para 

se comunicar com seus stakeholders (MICHELON; PARBONETTI, 2012). 

Diante do que foi relatado até agora, observa-se que os temas Governança 

Corporativa e Sustentabilidade podem ser considerados intrínsecos no meio da gestão e 
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como campos de estudos importantes para a academia. Contudo, os trabalhos 

bibliométricos de publicações sobre Governança Corporativa e ou Sustentabilidade são 

recentes. Esta constatação deu-se em virtude das buscas destas pesquisas para 

aperfeiçoar, no que se refere à comparação das informações evidenciadas neste estudo 

com as informações geradas por outros trabalhos correlatos. 

Com isso, realçam-se os estudos nacionais e internacionais bibliométricos 

sobre os assuntos Governança Corporativa: Durisin e Puzone (2009), Souza e Borba 

(2009), Catapan e Cherobim (2011), Huang e Ho (2011), Duarte, Cardozo e Vicente 

(2012), Ribeiro et al. (2012a), Ribeiro et al. (2012b), Ribeiro, Muritiba e Muritiba 

(2012), Dal Vesco e Beuren (2012), Da Cunha, Moura e Santana (2013), Pinheiro, 

Carrieri e Joaquim (2013), Ribeiro, Costa e Ferreira (2013) e Ribeiro et al. (2013). 

E Sustentabilidade: Yarime, Takeda e Kajikawa (2010), Gabriele et al. 

(2012), Romo-Fernández, Guerrero-Bote e Moya-Anegón (2012), Schoolman et al. 

(2012), Catapan et al. (2013), Jabbour et al. (2013), Machado Júnior et al. (2013), 

Schmitt, Hayde e Dreher (2013) e Souza e Ribeiro (2013). 

Estas pesquisas nacionais e internacionais bibliométricas de Governança 

Corporativa e Sustentabilidade mostram, assim, a emergência dos dois temas na 

academia. Contudo, só foi registrado o encontro de apenas um estudo que evidenciasse 

a produção científica das temáticas em conjunto. 

Os autores Heinzmann e Dreher (2012), analisaram a produção científica 

nacional sobre Governança Corporativa e Sustentabilidade. Eles analisaram a referida 

produção mediante os anais dos eventos EnANPAD, EnEO, 3Es, EMA, EnADI, 

EnAPG, EnGPR e Engema no período de 2002 a 2009. Os principais resultados 

encontrados pelos pesquisadores foram: foram encontrados somente 26 estudos sobre os 

dois temas juntos; o evento EnANPAD foi o que mais publicou; predominância de 

estudos publicados em parceria; a Universidade Federal de Campina Grande foi a mais 

prolífica; sete autores se destacaram por sua proficuidade; são eles: Bruni, Lemme, 

Campos, Costa, Rezende, Nunes e Cavalcante. Em suma, os articulistas constataram 

que as publicações científicas sobre os temas Governança Corporativa e 

Sustentabilidade estão concentradas em um pequeno número de autores, ou seja, existe 

pouca incidência de discussão acadêmica destas duas temáticas em conjunto. 
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Observou-se que os temas Governança Corporativa e Sustentabilidade são 

inerentes e são emergentes na academia, tanto nas pesquisas bibliométricas no contexto 

individual, como em especial nas publicações bibliométricas, quando os dois assuntos 

se unem. Diante do exposto, esta pesquisa contribuirá para fomentar, aperfeiçoar, 

disseminar, socializar e divulgar, por meio das publicações internacionais nas áreas de 

Administração, Contabilidade, Economia, Finanças e Turismo, durante o período de 

2000 a 2013, a junção dos temas Governança Corporativa e Sustentabilidade na 

literatura acadêmica nacional, contribuindo também para mitigar possíveis gaps que 

poderiam existir até hoje. 

 

3. Procedimentos metodológicos 

 

O objetivo desta pesquisa foi mapear o perfil e a produção acadêmica dos 

temas Governança Corporativa e Sustentabilidade em conjunto, durante o período de 

2000 a 2013, nos periódicos internacionais nas áreas de Administração, Contabilidade, 

Economia, Finanças e Turismo. Para isso utilizou-se as técnicas de análise bibliométrica 

(CARDOSO et al., 2005) e de redes sociais (MIZRUCHI, 2006). 

A análise bibliométrica é parte preponderante do processo de compreensão 

da ciência (ROCZANSKI et al., 2010) e é considerada uma técnica para o mapeamento 

dos principais autores, periódicos e palavras-chave, ajudando a compreender os temas 

abordados (HENRIQUES; SELIG; MIGUEL, 2012). E, portanto, foi escolhido com um 

dos instrumentos de intervenção para o levantamento de indicadores relativos à 

produção científica (IGARASHI et al., 2008) sobre os temas Governança Corporativa e 

Sustentabilidade. 

Salienta-se que as leis da bibliometria – Zipf (frequência de palavras), Lotka 

(produtividade de autores) e Bradford (produtividade de periódicos) (PINHEIRO, 1983) 

– serão essenciais para melhor compreensão das informações mensuradas neste estudo. 

A Lei de Zipf realça a frequência com que palavras aparecem, ou seja, o 

número de ocorrência destas palavras nos textos (QUONIAM et al., 2001), sendo que 

neste estudo esta Lei é evidenciada e verificada por meio da Figura 7. Já a Lei de Lotka 

evidencia a produtividade dos pesquisadores (CARDOSO et al., 2005), contemplada 

aqui na Tabela 3. E, por fim, a Lei de Bradford sugere que à medida que os primeiros 

trabalhos sobre novo(s) tema(s) são escritos, eles são submetidos a uma pequena 
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seleção, por revistas apropriadas, e se aceitos essas revistas convidam mais e mais 

papers, no decorrer do desenvolvimento da área/assunto/tema. Ao mesmo tempo, outras 

revistas publicam seus primeiros estudos sobre o tema. Se o tema continuar a crescer, 

emerge eventualmente um núcleo de revistas, que corresponde aos journals mais 

produtivos, em termos de artigos publicados, sobre esta(s) temática(s) (BEUREN; 

SOUZA, 2008). E isto é evidenciado na Tabela 1 deste estudo. 

O outro instrumento foi a Análise de Redes Sociais, que é essencial para se 

identificar os atores mais relevantes em uma rede social (ROSSONI et al., 2007), e seus 

laços por eles mantidos socialmente em forma de elos (SAMPAIO; ROSA; PEREIRA, 

2012). Portanto, a Análise de Redes Sociais será uma ferramenta bastante adequada e 

suficientemente estruturada, capaz de entender as incursões da produção científica dos 

temas Governança Corporativa e Sustentabilidade. 

É importante ressaltar que na Análise de Redes Sociais o conceito de 

densidade é essencial, pois resume todas as distribuições de links para mensurar a 

distância entre as posições ocupadas, indicando o nível de articulação entre os atores 

envolvidos na rede social (CRUZ et al., 2011). É importante também ter a noção do que 

é a centralidade, pois é frequentemente usada nas Análises de Rede. Entende-se com 

isso que quanto mais centrais mais importantes são determinados atores em uma rede. 

Três são as medidas comumente utilizadas para esta avaliação: centralidade de grau 

(degree), centralidade de proximidade (closeness) e a centralidade de intermediação 

(betweenness) (ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2009). 

Para mapear o perfil e a produção acadêmica dos temas Governança 

Corporativa e Sustentabilidade em conjunto, foi realizada uma coleta de dados em 

artigos publicados no período de 2000 a 2013, o que corresponde a um levantamento 

longitudinal de 14 anos. Os dados foram coletados do ISI Web of Science (acessível em 

<isiknowledge.com>). O critério utilizado para a busca e seleção dos artigos relevantes 

nos periódicos internacionais da área de Administração, Contabilidade, Economia, 

Finanças e Turismo incluídos na base de dados do ISI envolveu as duas palavras-chave: 

corporate governance e sustainability. As palavras-chave foram pesquisadas 

simultaneamente, de modo a identificar artigos que incluíssem as duas palavras, e não 

cada uma separadamente. Este procedimento permitiu identificar 35 periódicos 
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internacionais que publicaram artigos relevantes para a amostra. A amostra final foi 

composta por 58 artigos publicados no período 2000-2013. 

As análises efetuadas sobre a amostra de 58 artigos foram realizadas 

mediante as seguintes variáveis: (I) produção acadêmica dos temas; (II) periódicos de 

destaque; (III) autoria; (IV) autores; (V) IESs; (VI) países; (VII) redes de coautoria; 

(VIII) redes das IESs; (IX) redes dos países; (X) redes dos autores e IESs; (XI) redes 

das IESs e países; (XII) palavras-chave; e (XIII) temas abordados. Os dados foram 

coletados usando o software Bibexcel e as representações das redes, inclusive as redes 

two-mode (modo-duplo) foram feitas usando o software Ucinet 6. Salienta-se que estas 

redes two-mode caracterizam-se por ter dois conjuntos distintos de atores, com atributos 

particulares para cada conjunto (MATHEUS; SILVA, 2006). 

 

4. Análise dos resultados 

 

A Figura 1 evidencia a quantidade de artigos publicados sobre os temas 

Governança Corporativa e Sustentabilidade em conjuntos durante o período de 2000 a 

2013. 

 

Figura 1 – Produção acadêmica dos temas Governança Corporativa e Sustentabilidade 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Analisando a Figura 1, observa-se que as pesquisas sobre os temas ora em 

investigação eram bem insipientes no início da década de 2000, só começando a crescer 

a partir do ano de 2006, alcançando seu pico nos períodos de 2009 e 2011, nos 
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periódicos internacionais. Tal resultado pode ser em virtude do lançamento do ISE, que 

ocorrera no final de 2005, e se caracteriza por ser um índice que tem como eixo a 

Governança Corporativa (GALLON; ENSSLIN, 2008). 

No que tange aos periódicos internacionais, a Tabela 1 divulga as revistas 

que mais publicaram artigos em 14 anos de estudos. 

 

Tabela 1 – Principais periódicos e seus respectivos fatores de impacto 

Periódicos Fator de Impacto Artigos 

Corporate Governance: An International Review 1.4 8 

Journal of Business Ethics 1.270 7 

Management Decision 1.3 4 

Geneva Papers on Risk and Insurance-Issues and Practice 0.382 3 

African Journal of Business Management 0.2 2 

Australian Accounting Review 0.833 2 

Corporate Social Responsibility and Environmental Management 1.69 2 

International Journal of Technology Management 0.52 2 

Journal of Management & Organization 0.39 2 

26 periódicos publicaram 1 artigo   1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Constata-se que a revista Corporate Governance: an International Review 

foi a que mais produziu artigos sobre os assuntos em estudo, com oito publicações. Em 

seguida aparece o Journal of Business Ethics, com sete artigos publicados. Salientam-se 

também os journals: Management Decision e Geneva Papers on Risk and Insurance-

Issues and Practice, com quarto e três manuscritos publicados. 

É interessante notar que as duas primeiras revistas em destaque, ou seja, a 

Corporate Governance: an International Review e o Journal of Business Ethics, são 

periódicos de alto fator de impacto, sendo considerados preponderantes para os temas 

Governança e Ética na literatura acadêmica internacional. É importante salientar que a 

Ética é um princípio inerente à Sustentabilidade e que, portanto, ajuda a melhor 

compreender a fusão da Governança Corporativa com o desenvolvimento sustentável 

(ELKINGTON, 2006). 

Realça-se que a revista Corporate Governance: an International Review 

aborda em sua essência temas relacionados especificamente sobre Governança 

Corporativa, sendo uma das pioneiras a atentar sobre o assunto e discutir questões de 
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Governança Corporativa no mercado corporativo inglês (BERARDI, 2008). Já o 

Journal of Business Ethics pode ser classificado na categoria Ética, englobando também 

a Governança Corporativa, pois, esta é inerente à Ética, sendo exemplo disso o ISE da 

Bovespa (BERARDI, 2008). Em suma, as duas primeiras revistas, ao serem 

evidenciadas como as mais profícuas neste estudo sobre os temas Governança 

Corporativa e Sustentabilidade em conjunto, recebem este título por sua importância e 

pioneirismo na busca plena de fomentar, disseminar e socializar as questões inerentes 

aos temas Governança Corporativa e Ética, ou seja, a Sustentabilidade. 

E com duas publicações as revistas African Journal of Business 

Management, Australian Accounting Review, Corporate Social Responsibility and 

Environmental Management, International Journal of Technology Management e 

Journal of Management & Organization. Salienta-se também que 26 periódicos 

publicaram apenas uma vez, o que equivale em percentual a 74,29%. 

Os 35 periódicos identificados neste estudo foram responsáveis por publicar 

58 artigos relacionados aos temas Governança Corporativa e Sustentabilidade. E destes 

58 papers, a maioria deles, ou seja, 68,97%, foram publicados em parceria (vide Tabela 

2), e destes a parceria de dois autores foi a predominante (46,55%). 

 

Tabela 2 – Autoria 

Autoria/Ano 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 Total % 

Autoria única   1     2 1 1     5   4 3 1 18 31,03 

Dois autores 1       1 1 3 2 1 5 4 5 3 1 27 46,55 

Três autores       1       1 2 1 1 2 2 2 12 20,69 

Cinco autores                         1   1 1,72 

Total 1 1 0 1 3 2 4 3 3 11 5 11 9 4 58 100,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Ao constatar que as parcerias na publicação dos artigos de Governança 

Corporativa e Sustentabilidade em conjunto são predominantes e crescentes, observa-se 

o aparecimento e uma certa evolução de grupos de pesquisadores sobre as temáticas 

exploradas, sendo imprescindíveis para o fomento destes temas na academia. 

No que se refere ao panorama dos pesquisadores, a Tabela 3 contempla os 

108 pesquisadores identificados neste estudo, colocando em evidência os cinco autores 

mais profícuos, com suas respectivas IESs de origem. 
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Tabela 3 – Principais autores e suas respectivas IESs 

Autores / IES Artigos 

Anwar Y / BINUS University 2 

Cvelbar LK / University of Ljubljana 2 

Galbreath J / Curtin University 2 

Lazonick W / INSEAD 2 

Mulyadi MS / BINUS University 2 

103 autores publicaram 1 artigo 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os articulistas Anwar, Cvelbar, Galbreath, Lazonick e Mulyadi foram os 

que mais produziram artigos em 14 anos de estudos sobre os assuntos Governança 

Corporativa e Sustentabilidade em conexão, com dois artigos produzidos cada. 

Contudo, a maioria destes autores, isto é, 103, publicaram apenas uma vez. Ressalta-se 

também que dos cinco autores em realce, dois deles são vinculados a BINUS University. 

Tais dados evidenciam que os temas investigados em conjunto (Governança 

Corporativa e Sustentabilidade) ainda não se encontram em uma fase madura, devido ao 

fato de que muitos autores publicaram apenas uma vez, indo ao encontro do que foi 

contemplado na Tabela 2 e visualizado na Figura 2, que mostram respectivamente as 

autorias dos artigos e a rede de coautoria dos pesquisadores. Em suma, os assuntos ora 

em investigação não têm grupos de estudos consolidados até o momento. E isto pode ser 

explicado também pela incipiência dos temas publicados de maneira adjacente. 

Em relação as IESs, a Tabela 4 descreve as 75 IESs identificadas neste 

estudo, realçando as oito com maior produtividade de papers. 

 

Tabela 4 – Principais IESs e seus respectivos países de origem 

IESs / País Artigos 

Curtin University / Austrália 3 

University of Cambridge / Inglaterra 3 

BINUS University / Indonésia 2 

RMIT University / Austrália 2 

Universidad de Granada / Espanha 2 

University of Ljubljana / Eslovénia 2 

University of Massachusetts / EUA 2 

University of Oxford / Inglaterra 2 

67 IESs publicaram 1 artigo 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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As Universidade de Curtin e Cambridge foram as que mais produziram 

artigos, três cada uma. Destacam-se ainda as IESs de BINUS, RMIT, Granada, 

Ljubljana, Massachusetts e Oxford, todas com dois artigos publicados. E destas oito 

IESs, duas são da Austrália, duas são da Inglaterra, e uma da Indonésia, Espanha, 

Eslovénia e Estados Unidos da América (EUA). Também é interessante notar que das 

75 IESs identificadas neste trabalho, 67, ou seja, 89,33%, publicaram apenas uma vez. 

Já a Tabela 5 divulga as 26 nações identificadas nesta pesquisa, dando 

ênfase aos 12 países mais prolíficos. 

 

Tabela 5 – Principais países e seus respectivos continentes 

Países / Continente Artigos 

Austrália / Oceania 13 

EUA / América do Norte 11 

Inglaterra / Europa 10 

Espanha / Europa 4 

África do Sul / África 2 

Canadá / América do Norte 2 

Eslovénia / Europa 2 

Holanda / Europa 2 

Índia / Ásia 2 

Indonésia / Ásia 2 

Itália / Europa 2 

Suíça / Europa 2 

14 países publicaram 1 artigo 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A Austrália foi o país que se destacou neste estudo, publicando 13 trabalhos 

nos 14 anos de investigação. Em seguida vêm os EUA, Inglaterra e Espanha com 11, 10 

e 4 artigos publicados concomitantemente. No que tange aos EUA e Inglaterra, estes 

resultados constatam a representatividade que estes países têm na Governança 

Corporativa (GRÜN, 2003), sobretudo também na literatura acadêmica internacional, 

quando coloca em evidência a Governança Corporativa com outros temas inerentes à 

mesma de maneira conjunta, como é o caso do assunto Estratégia (RIBEIRO, et al., 

2013) e a temática Esporte (RIBEIRO; COSTA; FERREIRA, 2013). 
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Logo após vêm as nações que publicaram dois artigos, que são: África do 

Sul, Canadá, Eslovénia, Holanda, Índia, Indonésia, Itália e Suíça. Destes países, seis são 

da Europa, dois são da América do Norte, dois da Ásia, um da Oceania e um da África. 

Contudo, apenas 53,85% dos países publicaram uma vez; tal resultado destoa um pouco 

dos resultados vistos dos autores e IESs. 

Em seguida serão evidenciadas as Figuras de 2 a 6, que mostram as redes de 

coautoria, rede das IESs, rede das nações, rede dos autores e IESs em conjunto e a rede 

das IESs com a rede dos países juntas. 

 

Figura 2 – Redes de coautoria 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A Figura 2 mostra a rede de coautoria dos 108 pesquisadores envolvidos 

neste estudo, correspondendo automaticamente a 108 nós e 146 laços. Porém, esta rede 

encontra-se com baixa densidade, ou seja, 0,0128, o que pode ser em decorrência das 

publicações dos temas Governança Corporativa e Sustentabilidade juntos ainda estarem 

em uma fase imatura, influenciando na baixa interação entre os autores. 

Observa-se que dos 108 articulistas, 15 publicaram sozinhos, 50 

pesquisadores publicaram em par, 11 grupos de autores publicaram em trio, e 2 grupos 

de docentes publicaram em cinco. Estes dados vão ao encontro do que foi evidenciado 

na Tabela 2, mostrando assim a predominância das pesquisas publicadas em parceria. 
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Já a Figura 3 visualiza a rede das 75 IESs identificadas neste trabalho, 

correspondendo a 75 nós e 74 laços. 

 

Figura 3 – Redes das IESs 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Como ocorrerá na rede dos autores, a rede social das IESs também se 

encontra com baixa densidade, isto é, 0,0133, podendo ser em virtude da baixa conexão 

dos autores, influenciando na interação entre as instituições também. Analisando ainda a 

referida rede, pode-se constatar que 27 IESs publicaram sozinhas, 32 IESs publicaram 

em par, 2 grupos de IESs publicaram em trio, e outros 2 grupos publicaram em parceria 

de cinco. E um destes grupos encontra-se na Universidade de Cambridge, que 

porventura é uma das que mais publicou neste estudo. 

Em relação à Figura 4, ela mostra a rede social dos países envolvidos neste 

estudo, que foram relacionados as IESs deste trabalho. 
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Figura 4 – Redes dos países 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Avaliando a Figura 4, constatou-se que 12 países publicaram sozinhos, 

quatro publicaram em par, um grupo de nações publicaram em trio, e o maior grupo 

teve a interação de sete países. E destes encontram-se os EUA e Austrália como sendo 

os que obtiveram maior centralidade de grau, além de serem também os dois países que 

mais publicaram sobre os temas ora investigados. 

Para complementar e fomentar as redes de coautoria e das IESs, foi 

construída uma rede two-mode, com estas duas redes sociais juntas. 
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Figura 5 – Redes dos autores e IESs em conjunto 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A Figura 5 realça a importância das Universidades de Granada, RMIT, 

Ljubljana, Cambridge, Oxford e Curtin, pois além de serem as IESs com maior 

quantidade de autores vinculados a elas, então entre as oito instituições que mais 

publicaram sobre as temáticas em investigação e isso é decorrente da quantidade de 

pesquisadores conectados a elas simultaneamente. 

A Figura 6 realça mais uma rede two-mode, agora interagindo com as redes 

sociais dos países e das IESs. 
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Figura 6 – Redes das IESs e países em conjunto 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Explorando a Figura 6, verifica-se e ratifica-se a importância dos países 

EUA, Austrália e Inglaterra neste estudo, pois os três têm o maior número de IESs 

vinculados a eles, contribuindo assim para a proficuidade das três nações e da 

centralidade de grau dos EUA e Austrália nesta pesquisa. 

No que se refere à Figura 7, ela mostra uma nuvem de todas as palavras-

chave dos 58 artigos investigados neste estudo. 

 

Figura 7 – Palavras-chave 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Analisando a Figura 7, visualiza-se que as palavras: corporate, governance, 

sustainability, social, responsibility e performance, foram as mais vistas nos 58 artigos 

analisados. Este resultado vai ao encontro do que foi elencado na Tabela 6, que mostra 

os 22 temas identificados neste estudo. 

 

Tabela 6 – Principais temas abordados 

Temas abordados/Anos 
0

0 

0

1 

0

2 

0

3 

0

4 

0

5 

0

6 

0

7 

0

8 

0

9 

1

0 

1

1 

1

2 

1

3 

Tota

l 
% 

Responsabilidade Social 

Corporativa 
        1 2 1 1 1 4 3 1   3 17 29,31 

Disclosure       1           1 1 3     6 10,34 

Valor aos Acionistas 1       2         1     1   5 8,62 

Desempenho Organizacional                 2     1 1   4 6,90 

Conselho de Administração                     1 1 1   3 5,17 

Desenvolvimento Sustentável             1 1       1     3 5,17 

Ética                   1   1 1   3 5,17 

Auditoria                       2     2 3,45 

Estrutura de Capital             1           1   2 3,45 

Accountability                         1   1 1,72 

CEO                   1         1 1,72 

Ciência e Tecnologia   1                         1 1,72 

Colaboração                   1         1 1,72 

Cultura organizacional                   1         1 1,72 

Gases de Efeito Estufa                           1 1 1,72 

Gestão Ambiental                         1   1 1,72 

Indicadores de Sustentabilidade             1               1 1,72 

Inovação                       1     1 1,72 

IPO                         1   1 1,72 

Mudança Climática                   1         1 1,72 

Relatórios Ambientais               1             1 1,72 

Triple Bottom Line                         1   1 1,72 

Total 1 1 0 1 3 2 4 3 3 
1

1 
5 

1

1 
9 4 58 

100,0

0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Analisando a Tabela 6, nota-se que o tema Responsabilidade Social 

Corporativa foi o mais publicado nos 58 artigos estudados, aparecendo em realce em 17 

papers. Em seguida vêm os temas: Disclosure, Valor aos Acionistas, Desempenho 

Organizacional, Conselho de Administração, Desenvolvimento Sustentável, Ética, 
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Auditoria e Estrutura de Capital, com 6, 5, 4, 3, 3, 3, 2 e 2 artigos publicados 

respectivamente. 

Nota-se que nove temáticas apareceram com publicações de duas a 17 

vezes, como tema principal do manuscrito e a grande maioria dos temas só apareceu em 

um artigo cada, ou seja, 13 assuntos. É interessante notar também que dos 22 temas, 10 

têm interação com o assunto Sustentabilidade, nove têm relação direta com o tema 

Governança Corporativa, e três relacionam-se com os dois temas. 

De maneira geral, observou-se que o tema Governança Corporativa é um 

discurso dominante na literatura acadêmica (PINHEIRO; CARRIERI; JOAQUIM, 

2013). Exemplo disso é sua relação intrínseca com outras temáticas, como a Gestão de 

Pessoas (SOUZA; BORBA, 2009), a Estratégia (RIBEIRO; MURITIBA; MURITIBA, 

2012), a Estrutura de Propriedade (DAL VESCO; BEUREN, 2012) e o Esporte 

(RIBEIRO; COSTA; FERREIRA, 2013), por exemplo. 

 

5. Discussão e considerações finais 

 

O objetivo deste estudo foi mapear o perfil e a produção acadêmica dos 

temas Governança Corporativa e Sustentabilidade em conjunto, durante o período de 

2000 a 2013. Para tanto, utilizou-se das técnicas de análise bibliométrica e de redes 

sociais. Mensurando as seguintes variáveis: produção acadêmica dos temas, periódicos 

de destaque, autoria, autores, IESs, países, redes de coautoria, redes das IESs, redes dos 

países, redes dos autores e IESs, redes das IESs e países, palavras-chave, e temas 

abordados. 

Observou-se que os temas Governança Corporativa e Sustentabilidade, 

começaram a ser mais publicados de forma conjunta a partir do ano de 2006, 

alcançando seu ápice nos períodos de 2009 e 2011, com uma ligeira queda em 2012. 

Esta evolução das temáticas em conjunto a partir de 2006 pode ser em decorrência do 

surgimento do ISE, que trabalha justamente com os conceitos de Sustentabilidade, 

alicerçado pelos princípios de boas práticas de Governança Corporativa (BASSETTO, 

2010). 

Ressalta-se que este estudo explorou as temáticas de 2000 até 13 de 

setembro de 2013, ou seja, o referido ano ainda não foi fechado, sendo, importante 

sugestão para futuros estudos verificar como se portará o restante do ano corrente no 
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que tange aos estudos dos assuntos mapeados. Heinzmann e Dreher (2012) corroboram 

similarmente com os achados. 

Analisando os periódicos que se destacaram neste trabalho, tem-se o 

Corporate Governance: an International Review e o Journal of Business Ethics. Neste 

panorama, o estudos dos autores Huang e Ho (2011) e Ribeiro et al. (2013), confirmam 

a importância destes periódicos para a área de Governança Corporativa. Neste contexto, 

ressalta-se a acuidade destas revistas internacionais, indo ao encontro da que prega a Lei 

de Bradford, ou seja, a produtividade de periódicos nos temas ora estudados 

(PINHEIRO, 1983). 

No que se refere à autoria, notou-se que a maioria das publicações são em 

parceria, sendo que a com dois autores se sobrepõe as demais. Tal resultado é 

confirmado mediante os estudos de: Duarte, Cardozo e Vicente (2012), Heinzmann e 

Dreher (2012), Catapan et al. (2013) e Souza e Ribeiro (2013). E dentre os 

pesquisadores destas autorias, destacaram-se cinco neste estudo; foram eles: Anwar, 

Cvelbar, Galbreath, Lazonick e Mulyadi, todos com dois artigos publicados, sendo que 

a maioria (103) publicou uma vez somente. Este fato remete à Lei de Lotka que enfoca 

na produtividade de autores, ou seja, poucos autores costumam publicar muito e muitos 

autores publicam pouco (CARDOSO et al., 2005). 

E destes autores, o mais central foi Cvelbar, sendo assim considerado o mais 

importante da rede de coautoria (ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2009). Realça-se que 

este fato vai ao encontro da baixa densidade da rede (CRUZ et al., 2011), ou seja, as 

interações entre os autores é pouca. 

No que tange às IESs, enfatizam-se duas, as Universidade de Curtin e a de 

Cambridge, ambas com três manuscritos publicados neste estudo; porém, nenhuma 

destas encontra-se como instituições centrais deste estudo, destacou-se apenas a 

Universidade de Massachusetts, dentre aquelas que estão entre as oito mais profícuas 

deste trabalho. E estas três universidades destacadas aqui são dos países que mais 

publicaram artigos sobre os temas Governança Corporativa e Sustentabilidade juntos. 

Neste panorama, ficaram em evidência os países: Austrália, EUA e 

Inglaterra, com 13, 11 e 10 papers publicados em 14 anos de estudos. A pesquisa dos 

autores Ribeiro et al. (2013) corroboram com estes achados, mostrando assim a 
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importância destas nações com o debate intelectual sobre a Governança Corporativa em 

âmbito global (GRÜN, 2003). 

Em relação às duas redes two-mode, elas retratam a rede de coautoria com a 

rede das IESs; e a rede das IESs com a rede dos países. A primeira demonstrou e 

ratificou a importância das Universidade de Curtin, Cambridge, RMIT, Granada, 

Ljubljana e Oxford, no contexto deste estudo, pois além de serem e estarem entre as oito 

IESs mais profícuas, também se destacaram como as que têm mais autores vinculados 

concomitantemente a elas. E a segunda rede também admitiu a importância dos países 

EUA, Austrália e Inglaterra neste trabalho, pois estão vinculados a eles o maior número 

de universidades. 

A Lei de Zipf, que mensura a frequência de palavras (QUONIAM et al., 

2001), foi enfatizada neste estudo, ao constatar que as palavras-chave corporate, 

governance, sustainability, social, responsibility e performance foram as mais vistas 

nos 58 artigos mapeados, sendo que tais palavras vão ao encontro dos temas abordados 

neste estudo. 

No que se refere aos temas abordados, constatou-se que o assunto 

Responsabilidade Social Corporativa foi o mais publicado, aparecendo em 17 artigos 

como tema principal. É justificado, por entender que as organizações, sociedade e o 

Estado defendem tal fenômeno, pois ele delimita as ações empresariais (SCHROEDER; 

SCHROEDER, 2004), sendo também um dos principais princípios das boas práticas de 

Governança Corporativa (SILVA; REIS; AMÂNCIO, 2011). 

O assunto Disclosure, foi o mais visto logo em seguida, publicado em seis 

manuscritos como tema principal. E é definido como toda a divulgação deliberada de 

informação da organização para o mercado de capitais, seja de natureza quantitativa ou 

qualitativa, requerida ou voluntária, por meio de canais formais ou informais (REITER; 

PROCIANOY, 2013), sendo considerado o tema que tem mais relação com a 

Governança Corporativa (CASTRO JUNIOR; CONCEIÇÃO; SANTOS, 2011). 

O tema Valor aos Acionistas é outro vinculado ao assunto Governança 

Corporativa (STAUB; MARTINS; RODRIGUES, 2002; GUTTMANN, 2008), que 

apareceu como assunto em destaque em cinco publicações. Já o tema Desempenho 

Organizacional tem vínculo tanto com as boas práticas de governança (LOPES; 
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BERNARDES; LARA, 2009), como também com a Sustentabilidade (SILVA; REIS; 

AMÂNCIO, 2011). 

Em relação ao assunto seguinte, Conselho de Administração, que apareceu 

com ênfase em três artigos publicados, é considerado pauta relevante para a Governança 

Corporativa, tendo como objetivo proteger os acionistas mitigando expropriação 

(LEITE et al., 2013). Com isso, é considerado como um dos principais mecanismos de 

Governança Corporativa (SILVEIRA; BARROS; FAMÁ, 2003). 

O tema Desenvolvimento Sustentável também se destacou, sendo publicado 

em três artigos. E o grande foco deste tema é manter a Sustentabilidade (PAULISTA; 

VARVAKIS; MONTIBELLER-FILHO, 2008). E o assunto Ética é outro que se vincula 

aos temas Governança Corporativa e Sustentabilidade (SILVA; REIS; AMÂNCIO, 

2011). 

A principal limitação deste estudo foi a busca pelos artigos somente por 

meio das duas palavras-chave, corporate governance e sustainability. Diante do 

exposto, sugere-se aumentar a quantidade de palavras-chave, podendo assim aumentar o 

número de publicações encontradas sobre as áreas investigadas. Sugere-se também fazer 

uma análise de conteúdo sobre os 22 temas analisados, podendo assim melhor 

compreender a importância dos mesmos para os temas Governança Corporativa e 

Sustentabilidade. Outra sugestão é otimizar as análises da bibliometria e das redes 

sociais, ou seja, utilizar não só as estatísticas descritivas, mas também análise 

multivariadas de dados e outros atributos de Análise de Redes Sociais, como, por 

exemplo, análise de intermediação e de proximidade. 
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